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Resumo 
 

A resistência aos antimicrobianos representa uma ameaça sanitária global crescente, que deve ser 
abordada com urgência na saúde pública, na produção animal, agrícola e no meio ambiente. Essa 
circunstância põe em risco a eficiência do tratamento e diminui a eficácia contra infecções causadas pelos 
mais diversos agentes etiológicos, resultando em enfermidades mais prolongadas afetando diretamente os 
índices de fertilidade. Dessa forma, o objetivo dessa revisão foi abordar diferentes formas terapêuticas para 
sub/infertilidade em equinos, com o intuito de minimizar os problemas acarretados pelo uso indiscriminado 
de fármacos, relatando novas terapias alternativas, tais como ozonioterapia, plasma rico em plaquetas, uso 
de prostaglandina E1 e imunomoduladores na tentativa de solucionar velhos problemas. 
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Abstract 

 
Antimicrobial resistance represents a growing global health threat that must be urgently 

addressed in public health, animal production, agriculture and the environment. This circumstance 
jeopardizes the efficiency of the treatment and decreases the effectiveness against infections caused by the 
most diverse etiological agents, resulting in more prolonged illnesses, directly affecting fertility rates. Thus, 
the objective of this review was to address different therapeutic forms for sub/infertility in horses, with the 
aim of minimizing the problems caused by the indiscriminate use of drugs, reporting new alternative 
therapies, such as ozone therapy, platelet-rich plasma, use of prostaglandin E1 and immunomodulators in 
an attempt to solve old problems. 
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Introdução 

 
O sistema profilático moderno enfrenta uma grande ameaça na saúde única global, a resistência 

antimicrobiana, que vem dificultando os métodos tradicionais de tratamento (Ferri, et al., 2017). Dados 
recentes sobre a resistência antimicrobiana demonstram os fatores de risco, a prevalência e as características 
etiológicas que conferem multirresistência de patógenos na espécie equina em diferentes países (Steinman 
& Venezia, 2020). A ocorrência desses patógenos aumenta a preocupação e os desafios na instituição de 
terapias antimicrobianas tradicionais (Raidal, 2019).  

O objetivo desse trabalho foi realizar uma revisão sistemática sobre a utilização de novas 
abordagens terapêuticas visando a otimização clínica frente as enfermidades, levando em consideração 
todos os obstáculos encarados com a resistência bacteriana.  

 
Ozonioterapia 

 
A resistência antimicrobiana aos diversos tipos de fármacos tem se tornado um problema cada vez 

mais emergente tanto na medicina humana, como na medicina veterinária (Willyard, 2017). Tendo em vista, 
que o uso excessivo de agentes antibióticos e antifúngicos promovem o surgimento de cepas bacterianas e 
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fúngicas cada vez mais resistentes (Wollheim et al. 2020). Entre as enfermidades infecciosas que acometem 
as fêmeas equinas e influenciam diretamente em sua fertilidade a endometrite é a mais prevalente 
(Nascimento Júnior et al. 2021) e consiste em um processo inflamatório que atinge as camadas mais 
superficiais do endométrio em resposta a presença de agentes estranhos como o plasma seminal, 
espermatozoides, proteínas e microrganismos (Marth et al., 2015). 

A endometrite é comumente tratada por infusão intrauterina de um antibiótico apropriado em um 
período de 3 a 7 dias, dependendo do grau de infecção, durante o estro (Leblanc & Causey, 2009). O volume 
de fluido usado para antibiótico depende do tamanho do útero. Um volume total de 30 a 60 mL geralmente 
é o suficiente (Troedsson, 2011). Os antibióticos mais comumente utilizados nas infusões intrauterinas são 
o Ceftiofur, seguido da Gentamicina, Ticarcilina com Ácido Clavulânico, Ampicilina, Penicilina Procaína, 
Amicacina, Penicilina Potássica e Ticarcilina isolada (Dascanio, 2011). Sendo que a grande maioria desses 
fármacos, com exceção da Amicacina, não apresentam indicação para uso tópico intrauterino (Viana, 2014).  

A resistência a antimicrobianos dentro da reprodução equina está associada principalmente a 
exposição dos microrganismos a esses fármacos em subdoses ou em doses terapêuticas por tratamentos 
prolongados em casos de endometrite crônica bacteriana ou fúngica. Além disso, a adição de antibióticos 
em diluidores de sêmen, promove uma exposição constante da microbiota comensal dos órgãos 
reprodutivos, o que favorece o desenvolvimento de resistência contrariando as recomendações atuais sobre 
o uso prudente de antibióticos (Malaluang et al., 2021).  

Silva Filho et al. (2021), observaram em um estudo 95,24% das amostras resistentes a Penicilina, 
com 100% das bactérias Gram-negativas resistentes, das quais 70% foram resistentes para Ampicilina.  

Segundo Canisso et al. (2020), a busca por alternativas não antibióticas para o tratamento de 
endometrites em éguas é uma tendência emergente para prevenir o desenvolvimento de resistência. Desta 
forma, a ozonioterapia apresenta lugar de destaque principalmente em casos de endometrite na medicina 
veterinária (Duricic et al. 2015). O Ozônio ajuda na estimulação de linfócitos e monócitos que por sua vez 
estimulam a liberação de citocinas melhorando a regeneração tecidual, bem como o ozônio tem a 
capacidade de romper a membrana celular dos microrganismos através de sua afinidade pelas duplas 
ligações das camadas fosfolipídicas (Durrani, 2017). Assim, o tratamento intrauterino com ozônio 
proporciona um ambiente mais favorável para inseminação e fertilização, pois age na redução dos efeitos 
espermicidas como também da inflamação decorrente da resposta intrauterina inata (Campos, 2018). 

Tormin et al (2016), demonstram que a infusão gasosa de ozônio medicinal na concentração de 10 
µg/ml apresenta efeito bactericida sobre bactérias multirresistentes, tais como Pseudomonas aeruginosa e 
Staphylococcus aureus, sendo esse efeito proporcional a concentração e ao tempo de exposição. Já Polat et 
al (2015) ao compararem o efeito do tratamento com ozônio intrauterino com a aplicação de antibiótico 
(Rifaximina) em vacas com endometrite subclínica diagnosticada através de ultrassonografia, observaram 
que não houve diferença significativa entre os grupos testados no que diz respeito ao intervalo entre o 
período de tratamento e a taxa de prenhez, o intervalo de parto à prenhez e o número de inseminações até 
a concepção, o que segundo o autor, demonstra que a ozonioterapia é uma importante alternativa em casos 
de endometrite subclínica na espécie bovina. 

Um dos grandes impasses para realização de um tratamento eficaz de endometrites bacterianas 
está associado à ocorrência de infecções ocasionadas por bactérias produtoras de biofilme, essas bactérias 
se mostram muito mais resistentes ao tratamento com antibioticoterapia do que as não produtoras, devido 
às espessas camadas de exopolissacarídeos, DNA, RNA, lipídeos e proteínas que formam o biofilme 
impedirem a penetração dos antibióticos para o interior dessas comunidades. Assim, quando um 
determinado agente antimicrobiano entra em contato com a mucosa uterina provoca a morte dos 
microrganismos que se encontram livres no útero, sendo estes patogênicos e não patogênicos, e apenas uma 
pequena quantidade do antibiótico consegue penetrar o biofilme e atingir as colônias de microrganismos 
que vivem em latência nas comunidades favorecendo o desenvolvimento de resistência a antimicrobianos 
(Ferris, 2017). 

Vargas et al. (2019) ao avaliarem o efeito da aplicação intrauterina de óleo de girassol ozonizado, 
na remoção de biofilme uterino, de éguas doadoras de embriões consideradas susceptíveis, observaram que 
100% dos animais submetidos ao protocolo com óleo ozonizado apresentaram lavados sem turbidez após 
infusão do óleo, destas 91,6% foram positivas na coleta de embrião ou apresentaram gestação positiva, após 
o tratamento, o que mostra eficiência do uso da ozonioterapia em casos de endometrites por bactérias 
causadoras de biofilme. 

Já Ferris (2017) não observou resultados efetivos na diminuição de UFCs ou biofilme em colônias 
de E. coli, K. pneumoniae, P. aeruginosa, e S. zooepidemicus após o uso de terapia com ozônio por 6 horas. 
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Porém observou-se diminuição relevante quando realizado a terapia com ozônio associado a 
antibioticoterapia. No entanto, como o ozônio medicinal apresenta diversos métodos de aplicação, seus 
resultados estão diretamente relacionados ao protocolo adotado (Orlandin et al. 2021).  

As propriedades terapêuticas do ozônio ocorrem devido ao seu mecanismo de ação que é 
diretamente proporcional a concentração utilizada, podendo o mesmo reagir com todas as macromoléculas 
das membranas celulares, incluindo lipídios, proteínas, carboidratos, DNA e RNA (Bocci, 2006). Porém, 
devido as suas propriedades oxidantes, sua ação ocorre predominantemente com as duplas ligações entre 
as moléculas de carbono, presente nos ácidos graxos poli-insaturados que fazem parte da composição das 
membranas celulares animal e microbiana, gerando espécies reativas do oxigênio (ROS) e os produtos de 
oxidação dos lipídeos, chamados de lipoligopeptídeos (LOP), dentre eles o peróxido de hidrogênio (H2O2) 
e o 4-Hidroxinoneal (4-HNE), respectivamente (Bocci et al., 2011; Clavo et al., 2019). Esses subprodutos 
são responsáveis pelo mecanismo de ação do ozônio, onde os ROS estimulam a síntese de proteínas 
essenciais para o metabolismo celular e os LOP que estimulam a liberação de uma cascata antioxidante 
pelo organismo (Wang et al., 2018; Clavo et al., 2019). 

 
Plasma Rico em Plaquetas – PRP 

 
O plasma rico em plaquetas (PRP) atua como imunomodulador da resposta inflamatória, e tem 

sido empregado como método adjuvante no tratamento de endometrite em fêmeas, promovendo 
regeneração do endométrio lesado (Monteiro et al., 2019). O uso do PRP no tratamento de afecções em 
diversas especialidades médicas humana e veterinária foi introduzido desde a década de 1970, devido às 
suas propriedades antimicrobianas, anti-inflamatórias e de proliferação celular (Bielecki et al., 2007).  

O PRP age por vários mecanismos, aumentando a apoptose de células pró-inflamatórias, a 
expressão de moléculas anti-inflamatórias, incluindo o antagonista do receptor da interleucina 1 e o receptor 
do fator de necrose tumoral (TNFR), e diminuindo a expressão de prostaglandinas e citocinas pró-
inflamatórias (IL-1, TNFα) (Dg Greenhalgh, 1996). 

 O PRP é preparado através da retirada de sangue periférico após centrifugação para atingir uma 
alta concentração de plaquetas (Marx, 2004).  As plaquetas transportam citocinas, macrófagos e neutrófilos, 
responsáveis por várias modificações pós-traducionais de diversos fatores bioativos (Qureshi et al.,2009). 
Também carregam inúmeros fatores de crescimento de grande importância devido à sua capacidade de 
reparar tecidos, bem como seus efeitos mitogênicos, quimiotáticos, neovasculares e anti-inflamatórios.  

A aplicação de fatores derivados de plaquetas em áreas de tecidos danificados ou envelhecidos 
pode provocar ativação celular e regeneração local (Kon et al., 2010). Além disso, a suplementação de 
culturas celulares com PRP tem sido sugerida por vários grupos de pesquisa devido à sua capacidade de 
induzir a proliferação celular (Martinez et al., 2012). 

A utilização do PRP para auxiliar na integridade de células espermáticas tem sido objeto de estudo 
no tratamento à infertilidade e na adição aos diluidores de sêmen.  Estudos desenvolvidos em nosso 
laboratório têm sugerido que o PRP potencializa os espermatozoides, tanto na cinética quanto na 
integridade das membranas por meio da liberação de mediadores biológicos.  

A função protetora do PRP se atribui à presença de múltiplos componentes bioativos, de acordo 
com Saucedo et al. (2015) que relataram que o FGF, componente do concentrado plaquetário, aumenta a 
fosforilação de seus receptores no flagelo ativando as vias de sinalização reguladas por sinal extracelular 
quinase e proteína quinase B, promovendo um aumento significativo na motilidade espermática progressiva.  
A estabilidade das membranas, correlaciona-se ao efeito tampão do PRP que evita o choque osmótico, pois 
seu componente proteico protege mecanicamente as membranas espermáticas, diminuindo o risco de 
cristalização ou fusão durante as várias etapas do processo de criopreservação (Taher-Mofrad et al. 2020). 

Os principais fatores de crescimento envolvidos no metabolismo espermático comprovadamente 
presentes nas plaquetas são o fator de crescimento derivado das plaquetas (PDGF), fator de crescimento 
transformador β (TGFß), fator de crescimento vascular endotelial (VEGF) e fator de crescimento epitelial 
(EGF) (Marx, 2004). Autores relatam o fator de crescimento fibroblástico (FGF) (Hernández-Corredor et 
al. 2020) e o fator de crescimento semelhante à insulina (IGF) (Miah et al. 2008), promovendo aumento da 
motilidade dos espermatozoides. Além disso, reduz os danos induzidos pela criopreservação por meio da 
manutenção das proteínas da membrana do espermatozoide, como calmodulina, e proteínas associadas à 
membrana acrossomal (Selvaraju et al. 2016).  

Reghini et al. (2016), examinando éguas com endometrite crônica degenerativa, mostrou que a 
infusão uterina de PRP pode modular a resposta inflamatória local, reduzindo o número de neutrófilos 
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polimorfonucleares no lúmen uterino e prevenindo a retenção de líquido intrauterino.  
Carneiro et al. (2020) avaliaram os principais microrganismos envolvidos na endometrite, bem 

como sua virulência, resistência antimicrobiana e formação de biofilme por microrganismos patogênicos 
do útero equino, tendo concluído que o PRP pode ser utilizado como adjuvante às terapias de suporte na 
tentativa de modular a resposta inflamatória pós-cobertura em éguas e com isso melhorar as taxas de 
fertilidade através da ativação das plaquetas, com liberação de fatores de crescimento.  

Em mulheres, o tratamento intrauterino com PRP demonstrou promover o crescimento 
endometrial, melhorando o resultado da gravidez de pacientes que apresentam endométrio com espessura 
fina devido aos fatores de crescimento presentes nos trombócitos (Chang et al., 2015).  

Sfakianoudis et al. (2019), demonstraram que o PRP pode ser empregado como tratamento de 
primeira linha para endometrite crônica persistente em mulheres, especialmente para pacientes que não 
respondem a antibióticos convencionais, aumentando assim a taxa de gravidez. Os resultados in vitro de 
um estudo sobre o potencial do PRP para atuar como promotor do desenvolvimento folicular fortalecem a 
hipótese de que o PRP é uma fonte mais dinâmica de fatores de crescimento que suportam efetivamente a 
regeneração e o crescimento tecidual (Hosseini et al., 2017).  

Os mecanismos pelos quais o PRP atua como um modulador anti-inflamatório são endossados por 
estudos in vitro de tratamento com PRP em modelos animais. A proliferação e a expressão gênica de células 
endometriais já foram demonstradas e confirmadas por estudos in vitro em bovinos.  (Marini et al., 2016). 

Além disso, há estudos que comprovam a eficácia do PRP para a terapia antimicrobiana, entretanto 
seus mecanismos são pouco elucidados, porém, sabe-se que a atividade microbicida é determinada pela 
liberação dos membros da família das cinocidinas, o fator plaquetário 4 (PF-4) (Yeaman et al., 2007). A 
endometrite crônica em éguas, associada a agentes microbiológicos, é uma condição responsiva ao 
tratamento com PRP, podendo ser instaurada em casos nos quais não se apresenta sucesso em terapias 
convencionais (Sfakianoudis et al., 2019). 

O PRP demonstrou-se uma vantajosa ferramenta no tratamento adjuvante por seus efeitos 
antimicrobiano e imunomodulador (Bielecki et al., 2007), além de ter fácil aplicação e baixo custo (Yamada 
et al., 2012), ocupando desta forma crescente posição de interesse nos estudos da clínica veterinária 
reprodutiva. 

 
Fitoterapia 

 
A Fitoterapia é uma palavra derivada do grego Phytos therapeia e significa a cura pelas plantas. 

Os fragmentos comumente utilizados na técnica são: raízes, cascas, folhas, frutos e sementes. No Brasil, 
foi criada uma Lista de Registro Simplificado de Fitoterápicos, no qual é encontrada a nomenclatura e o 
nome popular, formas de uso, indicações e ações terapêuticas, a parte utilizada, dose diária, a via de 
administração e até restrição de uso (Albuquerque, 1989). 

O uso das propriedades curativas das plantas tem um grande potencial para produção de novos 
fármacos devido à sua diversidade estrutural, com evidências na literatura sobre sua eficácia na ação 
antimicrobiana no biofilme (Nascimento Júnior et al., 2019).   

Dentre as plantas testadas, a Schinus terebinthifolius, árvore pertencente à família Anacardiaceae, 
com propriedades adstringente, antiséptica e anti-inflamatória com usos na medicina popular e em 
preparações cosméticas (Agra et al., 2008) foi testada na reprodução equina. Seu extrato contém 
flavonóides com propriedades antioxidantes potenciais (Carvalho et al., 2003), e ação terapêutica eficaz em 
cervicites e cérvico-vaginites crônicas, utilizando tampões intravaginais, em contato com a cérvix durante 
24 horas (Lima et al., 2006).  

Nascimento Júnior et al. (2020) relataram a capacidade inibidora do Schinus terebinthifolius no 
crescimento bacteriano, assim como a capacidade de quebra de biofilme em bactérias provenientes de útero 
de éguas susceptíveis, demonstrando uma possibilidade alternativa no uso de fitoterápicos combatendo os 
problemas relacionados a resistência aos antimicrobianos.  

Outros autores relataram o efeito da suplementação de Lepidium meyenii na dieta constatando 
melhoria na concentração e longevidade espermática em sêmen de garanhões (Del Preti et al., 2018).  

 
Misoprostol 

 
O oviduto é a estrutura responsável pela seleção, armazenamento de espermatozoides, sendo o 

local onde ocorre a fecundação e o desenvolvimento embrionário inicial (Hafez et al., 2004).  Obstruções 
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no oviduto foram observadas pela primeira vez por Van Niekerk e Gerneke (1966), que, após alguns estudos 
relataram a presença de um número variável de massas globulares na região da junção ampular-ístmica na 
maioria das éguas. 

O acúmulo excessivo dessas massas no oviduto na região ampulo-istímica podem se tornar uma 
obstrução física, não só para o espermatozoide - que apresenta menor tamanho - mas principalmente para 
o zigoto muito maior após a fertilização (Liu et al. 1991). 

A Prostaglandina E2 (PGE 2) tem diversas atividades biológicas e muitas funções reprodutivas 
essenciais. Também demonstrou desempenhar um papel na ovulação, parto e específico para a égua, na 
modulação do transporte do embrião através oviduto para o útero.  A síntese de PGE2 por embriões de 
equinos induzem relaxamento do músculo liso circular do oviduto, permitindo o transporte do embrião da 
ampola, local de fecundação, para o útero (Checura, 2020). 

O misoprostol é um análogo metílico da PGE1, desenvolvido para tratamento e prevenção de 
úlceras gastroduodenais. Posteriormente, foi descoberta sua ação abortiva, estimulando o útero induzindo 
a contrações e o alargamento do colo uterino. Ao longo do tempo, foi comprovado um uso estável, seguro, 
eficaz, e de fácil administração na área obstétrica (Corrêa, 2012).  

Alvarenga e Segabinazzi (2018) relataram o uso de misoprostol (200 mcg) no tratamento de 
obstrução de oviduto em éguas. Fertilidade foi restaurada em 15 de 22 éguas tratadas nos dois primeiros 
ciclos após o tratamento. E concluíram que, a terapia com misoprostol pode ser realizada via intrauterina 
como um potencial tratamento para éguas com infertilidade inexplicada. 

Bezerra et al. (2020) relataram o uso do misoprostol em égua com infertilidade idiopática 
presumidamente com obstrução de oviduto. Foi utilizado o misoprostol (400mcg) com aplicação profunda 
no corno uterino visando a aplicação o mais próximo possível da junção útero-tubárica.  Foi recuperado um 
embrião degenerado no ciclo subsequente. O tratamento foi repetido e três embriões grau I foram 
recuperados em quatro lavagens subsequentes. E levantaram a hipótese que o uso uterino do misoprostol 
levou ao relaxamento da musculatura da tuba uterina desobstruindo-a.  

Robinson et al. 2000 analisaram o efeito de uma única aplicação local de PGE2 no transporte 
ovidutal. Para isso foram examinadas 22 éguas inseminadas em dias alternados durante o estro. No dia 4 
após a ovulação, o ovário ipsilateral, o oviduto e a ponta do corno uterino foram visualizados por 
laparoscopia, e uma preparação comercial de PGE2 suspensa em um gel à base de triacetina ou um gel de 
controle não contendo PGE2 foi gotejado ao longo da superfície externa do oviduto. Não houve diferença 
na taxa de recuperação embrionária em éguas tratadas com PGE2 e controle (65 e 63%, respectivamente). 
Entretanto, a taxa de recuperação de embriões no dia 5 foi significativamente maior para éguas tratadas 
com PGE2 do que para éguas controle (60 versus 0%; P <0,01), indicando aumento na taxa de transporte 
de embriões em éguas tratadas com PGE2. Além disso, oócitos não fertilizados foram recuperados de nove 
das éguas tratadas com PGE2 no dia 5, mas de nenhuma das éguas controle. Todos os embriões recuperados 
no dia 5 eram mórulas compactas, enquanto todos aqueles recuperados nos dias 7 ou 8 eram blastocistos 
expandidos. Os resultados do presente estudo suportam o papel da PGE2 embrionário no transporte ovidutal 
em éguas. Os resultados também demonstram que uma única aplicação local de PGE2 é eficaz para acelerar 
a passagem de embriões pelo oviduto para o útero.  

 
Imunomodulação 

 
Visando a melhoria da nutrição animal, a suplementação alimentar é uma prática comum na 

equideocultura. Dentre os suplementos, destacam-se os probióticos, que têm sido usados com o objetivo de 
estimular o sistema imunológico em muitas espécies animais. Dentre eles o Saccharomyces cerevisiae 
demonstrou ser um imunoestimulante geral. Sabe-se que a parede celular de S. cerevisiae é uma importante 
fonte de β-glucana. Nas últimas décadas estes polímeros vêm recebendo especial atenção por sua 
bioatividade, principalmente no que se refere a imunomodulação. A β-glucana é designada como um 
modificador da resposta biológica pois, ao ser reconhecida pelo organismo desencadeia uma série de 
eventos na resposta imune (Barsanti et al., 2011).   

Sabe-se as β-glucanas atuam estimulando respostas imunes específicas e não específicas no 
hospedeiro. A capacidade do sistema imunológico de reconhecer e responder imediatamente à infecção 
depende de Receptores de Reconhecimento Padrões (PRRs). Os PRRs reconhecem Padrões Moleculares 
Associados a Patógenos (PAMPs) em microorganismos que, embora não sejam exclusivos dos patógenos, 
são críticos para a sobrevivência dos microorganismos e não são encontrados nos hospedeiros (Novak & 
Vetvicka, 2009) 
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Os PAMPs incluem ácido lipotecóico (bactérias Gram-positivas), LPSs (bactérias Gram-
negativas) e β-glucanas (bactérias e fungos) (Novak & Vetvicka, 2009). Esses mecanismos permitem que 
um pequeno conjunto de receptores reconheçam uma ampla variedade de microorganismos e produtos 
microbianos. Os PAMPs podem desencadear respostas imunes de forma isolada e tem havido muito 
interesse em seu desenvolvimento como adjuvantes e como agentes imunoterapêuticos (Barsanti et al., 
2011). 

São os PRRs que reconhecem microorganismos invasores ou seus produtos tóxicos. Os PRRs são 
expressos em células do sistema imunológico inato, mas não se limitam a elas.  As consequências do 
reconhecimento de β-glucanas está ligada aos tipos de células envolvidas e do(s) receptor(es) envolvido(s) 
(Barsanti et al., 2011). 

Foi estabelecido que o β-glucano possui um padrão molecular chave reconhecido pelos neutrófilos 
(ou leucócitos polimorfonucleares - PMNs) (Lavigne et al., 2006). Esse mecanismo, para reconhecer e 
responder aos componentes estruturais dos fungos, particularmente os β-glucanos, evoluiu nos mamíferos 
como defesa contra patógenos fúngicos (Akramiené et al., 2007).  

A ligação de β-glucanos a receptores de macrófagos e de outros fagócitos ativa várias funções 
incluindo o aumento na quimiocinese, da quimiotaxia, a desgranulação, a expressão de moléculas adesivas 
nos macrófagos que em consequência aumenta a sua adesão ao endotélio (Novak & Vetvicka, 2009). 

Portanto, a ativação da função dos macrófagos pelos β-glucanos aumenta a defesa imunológica do 
hospedeiro (Kim et al., 2004). Foi sugerido que a capacidade dos polissacarídeos na regulação positiva 
dessas moléculas de superfície envolvidas nos processos de apresentação de antígenos pode, por inferência, 
ativar a imunidade mediada por células T (Akramiené et al., 2007). 

O primeiro passo da interação glucano-macrófago é a ligação com os receptores específicos 
(PRRs) presentes na superfície dos macrófagos. Para reconhecimento de β-glucanas, os macrófagos 
possuem vários receptores à sua disposição: TLR-2, dectina-1, CR3, lactosilceramida e provavelmente 
outros. No entanto, a interação entre as β-glucanas e o receptor CR3 é estabelecida de forma mais eficaz do 
que nos outros receptores (Novak & Vetvicka, 2009). 

Quando um antígeno ultrapassa as barreiras epiteliais, os macrófagos desempenham um 
importante papel através da fagocitose. Os antígenos fagocitados são destruídos pelas enzimas presentes no 
lisossomo e, além disso, os macrófagos liberam citocinas como IL-1, IL-6, IL-8, IL- 12, TNF-α e 
mediadores da inflamação como óxido nítrico e peróxido de hidrogênio. Desta forma, a ativação dos 
macrófagos pelos β-glucanos aumenta a ação da resposta imunológica de defesa (Akramiené et al., 2007). 

Sobral et al (2023) demonstraram efeitos significativos na qualidade do colostro em éguas tanto 
com a utilização da suplementação com β-glucana, aumentando a concentração de IgG, quanto com a do 
Saccharomyces cerevisiae, melhorando a transferência de imunidade passiva em potros. Este estudo 
forneceu evidências claras que a manipulação da dieta com a adição de β-glucana e Saccharomyces 
cerevisiae melhoram efetivamente a qualidade do colostro e consequentemente melhorando o estado 
imunológico dos potros, potencialmente mantendo a saúde do neonato e ajudando na proteção de doenças 
neonatais. 

 
Considerações Finais 

 
Diante do exposto, as medidas terapêuticas alternativas ao uso de antimicrobianos podem ser 

empregadas na rotina clínica, visto que apresentam eficácia comprovada frente a alguns patogénos de 
impacto na medicina veterinária. Essa, por sua vez, vive um impasse significativo no que consiste a 
resistência antimicrobiana, sendo assim, a utilização das técnicas supracitadas são meios possíveis de se 
alcançar o sucesso clínico no combate das mais diversas enfermidades infecciosas reprodutivas. 
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